
Apanhado a dizer a verdade

INICIAL

Ninguém deve dizer que nunca mentiu. Se o diz, é porque mente.

Toda a gente já mentiu e há mentiras de vários tipos. Há as mentiras de cortesia, as mentiras de

sobrevivência, as mentiras infantis e as mentiras piedosas. E há mentirosos de vários tipos. Os mentirosos

compulsivos, os mentirosos talentosos e os mentirosos profissionais.

Alcino Libório Custódio da Gama, filho de um capitão famoso, mentia. Toda a palavra que dizia era

mentira. As histórias que contava eram mirabolantes. Numa véspera de Natal, viu a Virgem Maria na cozinha

da casa a fazer filhoses. Num outro dia, partiu para um safari no Chade e entrou numa gruta muito funda,

onde encontrou um reino pré-histórico de chineses carecas. Doutra vez, ficou fechado na biblioteca do pai

durante uma semana e teve de comer várias páginas da Enciclopédia Universal:

- Tenho a sabedoria entranhada! - gabava-se ele.

Todos riam.

Para o pai, homem severo, rigoroso e honesto, ouvir isto do filho era matá-lo. Tinha um desgosto no

rapaz que nenhuma palavra podia descrever. Como também não era muito dotado de inteligência, dirigiu-se à

farmácia da terra e perguntou se não havia um medicamento para matar o vício de mentir.

- Temos, sim senhor! - respondeu prontamente o farmacêutico. - Basta tomar um comprimido, que

nós próprios fazemos aqui na farmácia. Passe cá amanhã com o rapaz. Vou já tratar de preparar as ervas, os

óleos e o almofariz.

E assim foi. No dia seguinte, Alcino e o capitão Custódio da Gama estavam na farmácia à espera do

comprimido milagroso.

- Aqui tens. - disse o farmacêutico para o Alcino. - Engole-o com bastante água. Depois de o tomares,

vais sentir-te muito leve: é o peso da mentira que te sai de cima. Depois, vais sentir-te muito fresco: é a tua

mente a nascer de novo para a pureza da verdade. Por último, vais ver uma luz, que é a luz da Razão.

O rapaz engoliu o comprimido. Silêncio.

- Então?! - perguntou o pai.

- Mas não sinto nada! - respondeu o Alcino, indignado. - Este comprimido não faz nada! - E

virando-se para o farmacêutico: - Além disso, este comprimido sabia a estrume!

- Já começas a falar verdade! - respondeu-lhe o farmacêutico.
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